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É com satisfação que apresentamos aos nossos leitores a terceira edição da Revista 
Nordestina de História do Brasil (RNHB), que conta com as versões impressa e on-line. Nosso 
periódico tem caráter internacional, periodicidade semestral e um corpo editorial com membros 
de vários países. Também colaboramos com o selo História da América Latina – que conta com o 
apoio da Cátedra Fernão de Magalhães, vinculada à Universidad de Playa Ancha (UPLA, Chile) e 
Instituto Camões (IC, Portugal) –, que editará nossas versões impressas. 
Nossa revista é a única da área especializada em publicações sobre História do Brasil e 
dispõe de total condição para alcançar os altos estratos do Qualis da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Para isso, estamos empenhados em 
adequar o periódico aos critérios internacionais para a sua indexação em plataformas como 
Scopus, Web of Science, SciELO e tantas outras. Atualmente, está indexada em indexadores de peso, 
e adequamos nossas publicações à Creative Commons (versão 4.0). Esses esforços foram possíveis 
com a colaboração dos autores, que confiam suas publicações à nossa revista, da equipe editorial, 
do nosso conselho consultivo, pessoas empenhadas na pesquisa historiográfica e no ensino de 
história, e dos nossos leitores. 
Estamos empenhados em obter uma boa classificação, o que representa um esforço de 
valorizar o trabalho desses profissionais e de todos aqueles comprometidos com o exercício do 
trabalho historiográfico. Neste editorial, continuaremos apresentando nossas conquistas para 
garantir a transparência de nossas ações. A seguir, faremos um detalhamento das condições atuais 
da revista. 
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Os critérios de avaliação da Qualis CAPES1 
Levando-se em consideração os critérios básicos para a classificação no Qualis Periódico 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), convém ressaltar 
que atendemos a todos eles: 1) Possuir um International Standard Serial Number (ISSN); 2) Editor 
responsável; 3) Conselho Editorial; 4) Conselho Consultivo; 5) Linha editorial; 6) Normas de 
submissão; 7) Sistema de avaliação por pares; 8) Publicação de pelo menos 14 artigos por volume 
(anual); 9) Filiação institucional dos autores; 10) Filiação institucional dos membros dos 
conselhos; 11) Resumo dos artigos ao menos em inglês e português; 12) Palavras-chave ao menos 
em inglês e português; 13) Data de recebimento e aceitação dos artigos; 14) Publicação de pelo 
menos metade dos números planejados para o ano anterior ao da avaliação; 15) Periodicidade 
regular. Também acrescentamos às publicações o Open Researcher and Contributor ID (ORCID ID) 
e o Digital Object Identifier (DOI). 
A RNHB cumpre com todos os “critérios qualitativos de valorização de periódicos pela 
CAPES”: 1) Publiquem informações esclarecedoras sobre o autor, como sua titulação e 
vinculação institucional; 2) Tenham linha editorial e escopo definidos com precisão e densidade 
intelectual; 3) Sejam pontuais em relação a sua periodicidade; 4) Busquem a internacionalização, 
tanto do ponto de vista da capacidade de atração de artigos inéditos de autores estrangeiros, 
quanto da participação de conselheiros e pareceristas estrangeiros qualificados no processo 
efetivo de avaliação de originais submetidos ao periódico; 5) Busquem ampliar a capacidade de 
difusão do conteúdo por meio de publicação bilíngue em português e inglês, além de outras 
línguas consideradas pertinentes à linha editorial; 6) Publiquem, predominantemente, artigos de 
pesquisadores qualificados; 7) Evitem a publicação de artigos resultantes de dissertações e teses 
com atribuição de coautoria aos orientadores, já que não é a tradição da área; 8) Deem ampla 
divulgação a editais com chamadas de artigos para dossiês, cuja temática deve ser relevante e 
definida com densidade intelectual; 9) Reiterem, nos editais com chamadas de artigos para 
dossiês, a utilização do sistema de avaliação por pares, evitando convidar autores específicos; 10) 
Garantam, nos editais com chamadas de artigos para dossiês, a avaliação equânime de todos os 
                                                          
1 Considerações sobre Qualis Periódicos (História). Disponível em: https://capes.gov.br/images/documentos/ 
Qualis_periodicos_2016/Consideracoes_Qualis_Periodicos_Area_40__2016_08_08_HIST%C3%93RIA.pdf. 
Acesso em: 12 maio 2019. 
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originais submetidos, inclusive daqueles eventualmente divergentes da perspectiva teórica ou 
historiográfica do organizador; 11) Escolham pesquisadores qualificados e com perfil 
concernente à temática de dossiês para organizá-los; 12) Estimulem o debate acadêmico por meio 
da publicação de resenhas críticas; 13) Ingressem em bases relevantes como, por exemplo, Web of 
Science, Scopus, Scielo, European Reference Index for the Humanities (ERIH), Historical Abstracts 
(EBSCO), Redalyc, Clase, Latindex ou Dialnet; 14) Obtenham financiamento das agências de 
fomento à pesquisa; 15) Disponibilizem seu conteúdo e informações pertinentes na internet.  
Ressaltamos, que apenas não atendemos ao item 14) Obtenham financiamento das agências de 
fomento à pesquisa, pois é uma tarefa difícil a ser cumprida. No último edital da CAPES, nem 
mesmo as revistas mais tradicionais da área conseguiram financiamento. Além disso, para 
alcançar os estratos mais elevados, como A1 ou A2, o periódico precisa atender ao requisito de 
indexação em bases relevantes, como Dialnet, Redalyc, Web of Science e Scopus. Já estamos 
indexados em uma destas, a Latindex, e conseguimos a indexação no Directory of Open Access 
Journals (DOAJ), assim como na Zenodo, OpenAIRE, Diadorim, CiteFactor, Journal Factor, Google 
Scholar, Latindex, LatinRev (CLACSO2), Sumários.Org, Livre.  
Segundo os critérios da CAPES, 30% das publicações, por volume (anual), devem ser 
estrangeiras. Partindo disso, fizemos uma análise quantitativa das publicações da RNHB, e 
concluímos que até o momento temos 67% dos artigos publicados por pesquisadores brasileiros 
e 33% de pesquisadores estrangeiros. Da porcentagem de estrangeiros, identificamos publicações 
provenientes de pesquisadores vinculados às seguintes universidades: Academia Polonesa de 
Ciências (Polônia), Escola Secundária de Muatala (Moçambique), George Washington University 
(Estados Unidos), Universidad de Playa Ancha (Chile), Universidade do Porto (Portugal), 
Universidade Pedagógica de Moçambique (UP), University of Birmingham (Inglaterra) e a 
University of Essex (Reino Unido). Dentre as universidades brasileiras, destacamos a 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Universidade Federal do Rio Grande do 
                                                          
2 Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales. Cf. https://www.clacso.org/. 
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Sul (UFRGS), Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Sobre as instituições envolvidas com as publicações, podemos afirmar que 
92% destas são oriundas de pesquisadores vinculados a outras que não a UFRB, conforme 
demonstramos acima, sendo que esta detém apenas 8% das mesmas.  
Ainda sobre a análise realizada, identificamos que a porcentagem de professores por 
Instituição de Ensino Superior (IES) não ultrapassa 12,8%, o que nos permite considerar como 
ponto positivo, considerando que a média permitida pelo Qualis Periódico é de 20%. Sobre a 
distribuição regional dos pesquisadores do Conselho Consultivo (CC) nacional, observamos que 
45% estão na Nordeste, 27% no Sudeste, 20% no Norte (até final de maio eram apenas 3%) e 
8% no Sul (até final de junho eram apenas 5%). Com relação à composição geral do CC nacional 
e internacional, temos 44% de pesquisadores estrangeiros (doutores e renomados da área) e 56% 
de brasileiros (doutores e renomados da área), sendo que a média exigida pelo Qualis é de “ao 
menos 20%” para pesquisadores estrangeiros qualificados.  
Composição da terceira edição 
 A sua terceira edição conta com os artigos de Carlos Eduardo Dias Souza, Felizardo 
Gabriel Masseko, Jorge Muchacona, José dos Santos Costa Júnior, Ivan Leski, Matthias Röhrig 
Assunção e Suelen Siqueira Julio. A edição também inaugura a seção resenha com o texto de 
Kauan Willian dos Santos. Para finalizar, temos uma entrevista com a historiadora Patrícia Maria 
Alves de Melo, concedida aos editores Geferson Santana e Tatiane Oliveira. 
Desejamos uma excelente leitura! 
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          We are pleased to present to our readers the third edition of Revista Nordestina de História do 
Brasil (RNHB), which already has the printed and on-line versions. Our journal has international 
character, semiannual periodicity and an editorial board with members from various countries. 
We also collaborate with the História da América Latina seal  –  which counts on the collaboration 
by the Cátedra Fernão de Magalhães, linked to the Universidad de Playa Ancha (UPLA, Chile) 
and the Instituto Camões (IC, Portugal)  –  which will edit our printed versions. 
Our journal is the only one in the area specialized in publications about Brazilian History 
and it is fully capable of reaching the high levels of Qualis of Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). For this purpose, we are committed on adapting the 
journal to international criteria for obtaining its indexation on platforms such as Scopus, Web of 
Science, SciELO and many others. It is currently indexed on renown indexers and we have tailored 
our publications to Creative Commons (version 4.0). These efforts have been made possible with 
the collaboration of the authors, who entrust their publications to our journal, also our editorial 
staff, our advisory board, people engaged in historiographical research and history teaching, and 
our readers. 
We are committed to obtain a good rating, which represents an effort to value the work 
of these professionals and all of those who are committed to the exercise of historiographical 
production. In this editorial, we will continue to present our achievements to ensure the 
transparency of our actions. In the following, we will detail the current conditions of the journal. 
  
The Qualis CAPES criteria 
Taking account the basic criteria for classification in the Qualis Periodical of CAPES, it 
should be emphasized that we comply with all of them: 1) We have an International Standard Serial 
Number (ISSN), 2) Publisher responsible; 3) Editorial Board; 4) Advisory Council; 5) Editorial 
line; 6) Submission rules; 7) Peer evaluation system; 8) Publication of at least 14 articles per 
volume (annual); 9) Institutional affiliation of authors; 10) Institutional affiliation of council 
members; 11) Summary of articles at least in English and Portuguese; 12) Keywords at least in 
English and Portuguese; 13) Date of receipt and acceptance of articles; 14) Publication of at least 
half of the planned numbers for the year prior to the evaluation; 15) Regular periodicity . We also 
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added to the publications the Open Researcher and Contributor ID (ORCID ID) and the Digital Object 
Identifier (DOI). 
The RNHB complies with all “qualitative criteria for the valuation of journals by 
CAPES”: 1) It is published an explanatory information about the author, such as their title and 
institutional link; 2) It has an editorial line and scope defined with precision and intellectual 
density; 3) It is punctual in relation to their periodicity; 4) We seek for internationalization, both 
from the point of view of the attractiveness of unpublished articles by foreign authors, and from 
the participation of qualified foreign advisors and referees in the effective process of evaluation 
of originals submitted to the periodical; 5) We seek to increase the diffusion capacity of the 
content through bilingual publication in Portuguese and English, besides other languages 
considered pertinent to the editorial line; 6) It publishes, predominantly, articles by qualified 
researchers; 7) We avoid publication of articles resulting from dissertations and theses with 
attribution of co-authoring to once, since it is not the tradition of the area; 8) We promote give 
wide publicity to calls for articles for dossiers, whose theme must be relevant and defined with 
intellectual density; 9) It reiterates, in the calls for papers for dossiers, the use of the peer review 
system, avoiding the invitation of specific authors; 10) It ensures the fair evaluation of all 
originals submitted, including those eventually divergent from the organizer’s theoretical or 
historiographical perspective; 11) We choose qualified and proficient researchers on dosing issues 
to organize them; 12) We encourage academic debate through the publication of critical reviews; 
13) It is added to enter into relevant bases such as, for example, Web of Science , Scopus , Scielo , 
European Reference Index for the Humanities (ERIH), Historical Abstracts (EBSCO), Redalyc , Clase , 
Latindex or Dialnet ; 14) It is obtaining funding from research promotion agencies; 15) We make 
your content and relevant information available on the internet.  
We emphasize that we just do not meet item 14) Obtain funding from research promotion 
agencies, as it is a difficult task to be accomplished. In the last report CAPES public report, not 
even the most traditional journals in the area could get funding. In addition, to reach the highest 
strata, such as A1 or A2, the journal must meet the indexing requirement on relevant bases, such 
as Dialnet, Redalyc, Web of Science and Scopus. We are already indexed in one of these, the Latindex 
and have been indexed in the Directory of Open Access Journals (DOAJ) as well as Zenodo, OpenAIRE, 
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Diadorim, CiteFactor, Journal Factor, Google Scholar, Latindex, LatinRev (CLACSO), Summaries.Org, 
Livre. 
According to the criteria of CAPES, 30% of the publications should be written by foreign 
authors by volume (annual). Based on this, we conducted a quantitative analysis of RNHB 
publications, and we conclude that up to now we have 67% of articles published by Brazilian 
researchers and 33% of foreign researchers. From the percentage of foreigners, we have 
identified publications from researchers linked to the following universities: Academia Polonesa 
de Ciências (Poland), Escola Secundária de Muatala (Mozambique), George Washington 
University (United States), Universidad de Playa Ancha (Chile), Universidade do Porto (Portugal), 
Universidade Pedagógica de Moçambique (UP), University of Birmingham (England) and the 
University of Essex (United Kingdom). 
Among the Brazilian universities, we highlight the Universidade de São Paulo (USP), 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (UNIVASF), Universidade Federal Fluminense (UFF). On the institutions involved 
with the publications, we can say that 92% are from researchers affiliated with other universities 
than UFRB, as demonstrated above, and this holds only 8%. 
Still on the analysis performed, we identified that the percentage of teachers per 
Institution of Higher Education (HEI) does not exceed 12.8 %, which allows us to consider it as 
a positive point, considering that the average allowed by Qualis Periódico is 20% . Regarding the 
regional distribution of the researchers of the National Advisory Council (AC), we observed that 
45% are in the Northeast, 27% in the Southeast, 20% in the North (until the end of May they 
were only 3%) and 8% in the South (until the end of June they were only 5%). Regarding the 
general composition of the national and international AC, we have 44% of foreign researchers 
(doctors and renowned researchers in the area) and 56% of Brazilians (researchers doctors and 
renowned researchers in the area), and the average required by Qualis is “at least 20%” for 
qualified foreign researchers. 
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Composition of the third edition  
Its third edition features articles by Carlos Eduardo Dias Souza, Felizardo Gabriel 
Masseko, Jorge Muchacona, José dos Santos Costa Júnior, Ivan Leski, Matthias Röhrig Assunção 
and Suelen Siqueira Julio. The edition also opens the review section with the text by Kauan 
Willian dos Santos. Finally, we have an interview with the historian Patrícia Maria Alves de Melo, 
granted to the editors Geferson Santana and Tatiane Oliveira. 
We wish you an excellent reading! 
 
